
rbont.dois é demais 
Orna ComPatibilização 

éritre.o plano de estabiliza-
' • ção. apresentado- pelo ml- 

.. '1-listro do Planejaménto'e :o 
::.• programa,  • econômico de 

quatro anos, em elabora- 
, ção no Ministério da Fazen-

:da e o que desea o. Palacio, 
do Planalto,para que o Us o 
vernb.• que ha Hzluas • s Ma-
nas não tinha nenhum pro-
jeto de . ajuste interno, , re-
solva o problema da convi-
vência com duas propos-
tas. . • ' • 
A articulação entre os 

planos Sayad. e •..Funaro 
aproveitará 	, propoStas 
comuns; .corno. as. relacio-
nadas :com'.'o :crescimento 
sustentado da economia -
nos próximos •arroa, a .uma 
taxa média de seis-.a• sete 
por:cento...do:PIB e procura-
rá eliminar as •divergéri-
das, entre as duas posições 
em:questges.como o.recon-
gelaniento :dos preços .e a 
eliminação do,gatilho sala-

. 	 . 	• 	. 
ÓposiçÃó 

:Ó/liai-ri. em • entrevista 
concedida-  nó Ricile Jánei 
ia, 'o ministrOdá Fazenda, 
Dilson Funaro. reitéroti pe-
la quarta.</eznos últimos 
três dias, sua aposição a 

. um. novo OPáélarti.e.p.to  de 
preços e: à :eliminação .da 

, pratica.'do..gatiïhó Salarial, 
a menos — acrescentou —
que o mecanismo seja 
„substituído . por outro que , 
áÜanta'.- `efetivámêrite; o 
poder de compra dos salá-
rios. 

Esse não é, contudo. o ob-
jetiVir'da,:propOtanle 
ca: st lari l ., '00<!C40;:: no 
pland. 	iniCiatiya da Se- 

Alan, fia medida em mie a 
correção salarial é feita a 
'cada trimestre, pela média 

. da inflação do mesmo 
período. o que representa-
rá. sem dúvida, perda de 
renda salarial, Trata-se de 
iniciativa similar à política 

1 áalarial do goVerno.Cástél-
lo 13tanco. com  a'difereriça 
de que em 1964, após o gol-
perinilitar de 31 de março, 
os salários .passaram a ser 
reajuátados pela média 
glstrada nos últimos 24 me-
ses. 	• 

Na ,  Seplan, contudo, 
garante-se que a intenção 
dá proposta de Sayad é 
manter o nível aquisitivo 
dos salãrios, até porque a 
fórmula• permite que; por 
ocasião do julgamento • do 
dissídio: 6Ó% da inflação 
efetivamente incorrida no 
período sejam automatica-
mente incorporados: 

DIFERENÇAS 
Tanto para os técnicos da 

. • Seplan como da Fazenda, 
há diferenças substanciais 
entre as propostas de Sa-
yad e Funaro, as quais, le 
vadas na deVida conta, difi 
cultarão uma integração 
para efeito da montagem 
de Um só programa, como 
deSeja o presidente Sarney. 
A principal distinção é que, 
enquanto a sugestão da Se-
plan pressupõe regras de 
estabilização de médio e 
longo prazos, a da Fazenda 
é mais tempórária,, deáti-
nada a atender às exigên-
cias dos credores interna-
cionais, governos e bancos 
priyadds.:: ". • 

v . Enquanto a prapoSta' da,  
Seplan procura afastar 'de  

lirriitações e metas quanti-
tativas, a não ser em rela-
ção à variação do PIB, a da 
Fazenda necessariamente 
deve conter metas específi-
cas sobre déficit público, 
controle inflacionário, flu-
xo.. de . recursos externos, 
agregados monetários e ou-
tros.  indicadores econõmi-
cos que permitirão aos cre-
dores, através de um moni-
toramento. acompanhar, 
,de forma permanente, a 
"performance" da econo-
mia. 

E previsível, portanto, 
que o programa de Sayad 
substitua o Plano de Metas 
aprovado em julho do ano 
passado e que foi esvaziado 
com o fracasso do Plano 
Cruzado, e a programação 
de Funaro seja utilizada. 
exclusivamente. como ro-
teiro para negociar a dívi-
da externa com os credo-
res. 

Enquanto o programa de 
Sayad seria inserido no 
âmbito do I Plano Nacional 
de Desenvolvimento da No-
va República, constituindo-
se como que uma sua -ex-
tensão, a proposta de Funa-
ro, de .natureza mais con-
juntural, teria vida curta, 
sujeitando-se a ajustes Alo 
decorrer da sua implemen-
tação, especialmente em 
relação às metas propos-
tas. O programa de Funaro 
operaria, dessa forma, co-
mo uma espécie de Carta 
de Intenções, no estilo 'das 
que o Brasil assinou com o 
Fundo Monetário Interna-

, FMI — em 1983 e 
1984,(;sem a presença :cio 
monitoramento do Fundo. 


